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			Este livro é dedicado aos animais polinizadores.

		


		
			A começar por mim, devo amor a todos e todos me devem! 
Zenji Raikai Reiki

		


		
			
1. O início de tudo

			Amores Improváveis. Este seria o título de um livro ou similar, se eu tivesse que dar um nome a tudo o que vivi. Lembro-me muito bem da primeira vez que topei com aquele homem esguio de um metro e noventa de altura. Ele não fazia o tipo “marombeiro de academia” e tinha uma massa muscular quase que isenta de gordura, um biótipo semelhante ao dos jogadores de vôlei de praia. O rosto tinha uma expressão forte, algo comum nos mestiços brasileiros da região nordeste, porém um tanto mais exótico, já que a pele dele não era tão morena como costumava ser a dos homens daquele tipo. Os cabelos eram longos e escuros pendendo em fios finos e levemente cacheados. No entanto, o que de fato mais me chamou a atenção foi perceber como tudo nele era proporcional e elegante, principalmente os olhos negros profundos e o formato quase oriental do rosto.

			Nosso encontro inesperado ocorreu quando eu estava a caminho de uma cafeteria que ficava perto da biblioteca central. Ele era muito conhecido no departamento de ciências humanas da nossa universidade. Eu já o tinha visto nos redutos mais ecléticos e alternativos da cidade, inclusive no Rabo de Arraia, o pub mais famoso do litoral. O local era disputado por turistas e principalmente pelo pessoal das maiores universidades locais. Ele sempre me pareceu o tipo de cara com quem eu jamais puxaria assunto, porque era um heterossexual cisgênero e mulherengo assumido. Quase sempre eu o via acompanhado de belas mulheres e de outras figuras exóticas dentre os intelectuais, músicos, poetas, atores e o povo das artes em geral.

			Naquela época, eu tinha uma preferência por amigos e amigas assumidamente gays, e um cara como aquele não fazia o meu tipo, definitivamente. No entanto, e eu não sei exatamente por qual motivo, após o nosso encontro na universidade, e daquele dia em diante, a minha percepção preconceituosa seria solapada.

			Ao saber que eu estava fazendo amizade com ele, muitas pessoas do meu ciclo social passaram a dizer que ele era um tipo de mago, e muita gente do departamento advertiu-me de que poderia ser perigoso querer amizade com alguém tão “estranho”.

			Até então, eu jamais poderia imaginar que ele fosse um taumaturgo, místico ou xamã de qualquer espécie. Eu já tinha visto cartazes divulgando palestras dele sobre cultura religiosa em geral, arte sacra e filosofia. Todos sabiam que ele era do tipo que levava os estudos muito a sério.

			Aquela foi a primeira das nossas rápidas conversas, afinal, eu precisava apenas de um cafezinho e nem em sonhos imaginaria encontra pessoalmente com o “Mestre dos Magos”.

			Logo de início as suas intenções me pareceram muito claras, pois ele não conseguia esconder o seu olhar de paquerador inveterado e parecia me devorar com aqueles olhos brilhantes que davam a impressão de poder ver muito no profundo da alma da gente. Olhos castanho-escuros semelhantes a dois buracos negros que me atraiam poderosamente. Por vezes, arregalados, aqueles olhos me remetiam a algo das etnias indígenas Pindorama e Tabajara, sugerindo também traços dos povos do oriente, pois eram repuxados quando estavam tranquilos e semi-serrados.

			Apesar de tudo, naquele dia, aquele homem mostrou-se uma pessoa gentilíssima, me passando muita confiança e sinceridade. Nada nele me inquietou, embora ele tenha agido de modo tão espontâneo, tão extravagantemente divertido e entusiasmado, durante raros arroubos, que poderia assustar gente reservada e tímida, o que certamente nunca foi o meu caso. A nossa conversinha durou cerca de quinze minutos e algo nele me atraiu, desde então.

			Tempos depois, decidi ir visitá-lo no seu escritório domiciliar. Eu queria elucidar os boatos, então fui procurá-lo, no intuito de investigar se, de fato, ele era algum tipo de místico muito poderoso. Mesmo porque, naquela época não havia nenhum fato concreto e conhecido por mim que pudesse associá-lo a coisas da mística e da espiritualidade. Como eu estava desenvolvendo pesquisa para a universidade local, sobre antropologia das civilizações latino-americanas. Então, aproveitei aquela deixa, já que de fato iria necessitar de entrevistas a personalidades comuns, a intelectuais e gente de destaque nas diferentes esferas de atuação social.

			Eu lembrei cartazes que vi na universidade, informando sobre a palestra que ele iria dar. Tratava-se de expor uma teoria filosófica, uma ontologia metafísica na qual dialogavam categorias da mística e da estética artística. Em resumo, ele apresentaria uma compreensão sobre a antropologia filosófica das condutas humanas.

			Tudo aquilo ajudaria a compor o meu capítulo decisivo sobre a influência de pessoas de fora da política institucional, no desenvolvimento sociocultural das capitais do nordeste brasileiro. Aquele era o homem perfeito para a minha pesquisa.

			O livro dele havia sido publicado recentemente na Europa, inicialmente na Alemanha e em Portugal, com distribuição prevista para mais dez países, a começar pelos USA.

			O fato de que ele atuava como consultor de soluções empresariais multinacionais e de que também colecionava antiguidades, me deixava ainda mais interessada em saber de onde vinha tanta versatilidade e talento.

			No caso de Soin – era assim que muitos dos seus amigos íntimos o chamavam -, a minha tarefa de buscar conhecê-lo a fundo, numa simples entrevista, se mostraria penosa. Naquela ocasião, a possibilidade de virmos a ter um caso de amor algum dia, jamais me passaria pela mente, pois ele vivia com a sua esposa Kyara, dramaturga renomada, muito elegante, feminina e delicada. Eles moravam numa casa enorme, localizada próximo ao Jardim Luna, no entroncamento das duas avenidas que conduzem às praias urbanas centrais.

			No dia marcado para a entrevista, eu me sentia muito bem. Entretanto, fui ficando ansiosa enquanto aguardava na ante-sala do escritório. Eu sentia que tentar êxito numa primeira entrevista como aquela seria uma tarefa dificílima e aquilo me incomodava.

			Era uma bela tarde de terça-feira, dia 15 de maio de 2004. Pouco antes da nossa conversa se iniciar, a minha cabeça girava tanto que eu tive uma crise de enjôo. Pensei em adiar tudo. Imediatamente ele abriu a porta sorrindo e me disse:

			– “Boa tarde loirinha! Entre, fique a vontade! Mas, não se esqueça do caos, pois, no final das contas, a única pessoa com quem você pode realmente contar é com você mesma. Você é a melhor, desde que viva em liberdade e sem preocupações!”

			Eu fiquei espantada com aquela saudação incomum, sorri com ar de embaraço e, antes que eu me sentisse mais desconcertada, ele me abraçou de modo discreto, porém, caloroso e educado. Estranhamente, aquele mal estar se foi após o abraço. Em seguida, ele apontou na direção da cadeira estofada, para que eu me sentasse do outro lado daquela bela mesa, que tinha bases feitas de mármore preto, do tipo Carrara. Sobre o mármore, havia um maravilhoso vidro fumê transparente e muito espesso, lindamente trabalhado nas extremidades e arredondado nos cantos.

			Por um segundo, eu pensei algo de inusitado, como se um pensamento quase que vindo de fora da minha cabeça falasse alto. Eu sabia que era meu pensamento, mas aquilo era estranho e nunca tinha me ocorrido antes. Foram mais ou menos essas as palavras que me vieram à mente:

			– Eu sou única e rara neste vasto universo. Devo expressar a minha singularidade como tal e da maneira mais fluída e criativa que o meu corpo puder, e na totalidade de tudo o que me envolve. Devo fazer o que eu tiver vontade, sem medo e sem culpa, sempre consciente da minha responsabilidade individual e sem aumentar o sofrimento de nenhum outro ser.

			Imediatamente, após aquele devaneio rápido e estranho, antes que eu pudesse me impressionar mais com aquilo tudo que me ocorria na mente, Soin falou num tom muito divertido e gentil:

			– “Finalmente teremos uma oportunidade de conversar a sós e por mais do que alguns poucos minutos, coisa que nunca ocorreu naquela universidade maluca, durante os mais de seis meses que atuamos no mesmo departamento!”

			Ao ouvir aquilo eu consegui relaxar de vez, sorri pra ele e acenei positivamente com a cabeça. Ao mesmo tempo, alguns pensamentos desconexos ainda flutuavam na minha mente. Lembrei-me de quando a minha avó dizia que, ao tentarmos conhecer bem a pessoa, o máximo que poderemos obter, mesmo após relacionamento longo, será apenas vaga impressão ou imagem tosca do que o outro realmente é.

		


		
			
2. Recortes daquela entrevista inventada

			A entrevista ocorreu de modo bastante despretensioso e dentro do roteiro básico que eu havia planejado. Eu fiz o questionário padrão e Soin foi preciso e pontual nas respostas. Uma coisa ficava bem clara até aquele instante, os rumores de que ele atuava como um tipo de místico muito poderoso com influência em diversos países, começavam a cair por terra, ao menos para mim.

			O problema era que aqueles olhos me atraíam de forma muito forte e misteriosa, chamavam a querer intimidade e eu só conseguia pensar em como poderia forçar novos contatos e encontros. Naquele momento, eu ainda não imaginava que o nosso tempo de convivência se estenderia o suficiente para eu poder vivenciar coisas que ninguém acreditaria se eu contasse. Ninguém, exceto você Shalom, minha melhor amiga desde os tempos da infância.

			Eu procurei pressioná-lo, antes de finalizar nossos momentos interativos. Então comecei a criticar uma parte da entrevista que havia descambado para assuntos relacionados ao surgimento do movimento punk no Brasil e coisas do xamanismo. Aquilo era absurdo e parecia que ele estava zombando de mim.

			Foi então que eu resolvi perguntar, num tom impositivo, o seguinte:

			– “Antes de encerrarmos eu gostaria de ouvir algo mais sério sobre cultura pop, mística e religiosidade. Tem muita gente dizendo que, por trás das suas atividades como intelectual renomado e escritor de livros sobre cultura, arte e religião, o senhor é um místico de ampla envergadura. Como poderíamos entender melhor a isso, principalmente, depois que eu ouvi coisas tão desconexas aqui, como movimento punk e xamanismo?”

			Ele tratou logo de minimizar a questão dizendo:

			– “Bem minha caríssima, eu entendo o termo místico como palavra que se refere a questionamentos e investigações dos aspectos misteriosos da vida neste universo. Há pessoas que não enxergam mistério algum por trás da existência humana, portanto, esse tipo de gente não me chamaria de místico. Mesmo os cientistas da física quântica atual estão descobrindo as riquezas que habitam o vazio invisível. Já eu, penso que quanto mais mistérios essa nova física revelar, mais mistérios surgirão.”

			A resposta dele me surpreendeu de fato. Eu começava a ver que, sob a ordem aparente e conhecida das coisas deste mundo, repousa um caos de desconhecimento e de mistérios. E ele prosseguiu:

			– “Muitos jovens inteligentes desde o início do movimento punk bradavam o refrão ‘não esqueça o caos’. Quem pode negar que há um caos social global fortalecido por muitas injustiças? Imagine o que ocorrerá em breve, quando começamos a lidar com o caos oriundo dos mistérios do vazio, do útero primordial de tudo que vem a ser no universo. Quanto mais sobre física quântica teremos que aprender até solucionarmos questão tão relevante como a desigualdade social imperante neste planeta?”

			Para não ficarmos especulando sobre temas tão densos, eu sugeri que ele falasse sobre coisas do dia a dia da época em que esteve envolvido apenas com suas inquietações juvenis. Ele concordou, mas pediu-me que desligasse o equipamento e que terminássemos a entrevista, pois só assim poderíamos conversar por mais alguns minutos e de um modo “irresponsável” e divertido.

			Saímos do escritório e caminhamos até a padaria mais próxima. Ao chegarmos, ele escolheu uma mesa reservada, que ficava ao lado das árvores do pátio externo. Pedimos água mineral com gás e dois cafés gelados com chantilly.

			Ele passou a falar comigo como se já fossemos amigos de longa data, dizendo:

			– “Lá pelo final da minha adolescência eu gostava de ir aos concertos improvisados por bandas de rock daqui. Conversava com um autêntico representante do movimento punk daquela época, pessoa muito conhecida do subúrbio. Ele insistia que um punk de verdade deveria, a qualquer custo, correr atrás das coisas que desejasse conquistar, sem se importar com as consequências dos seus atos. ‘Que se danem! Dizia ele e completava. – ‘Sim, isso pode ser atrevido, mas qualquer sucesso deve ser consequência da nossa paixão, e não de um mero objetivo racional’. Ele insistia naquilo e prosseguia: – ‘Além, disso, nós devemos questionar tudo, especialmente as autoridades. Se você tiver medo de falhar, então você nunca tentará. Devemos ter liberdade para criar, liberdade para ser bem sucedido, liberdade até mesmo para ser um fracasso total, se for o caso. Ora, que tudo nesse sistema falido se dane e que jamais nos esqueçamos do caos!”

			Depois eu saberia que o punk em questão era uma cara chamado Montanha. Até ali o papo continuava bastante confuso para mim. Como eu mesma havia pedido pra ele falar de assuntos juvenis, então não podia reclamar. Mesmo porque, o que estava acontecendo era muito interessante, isto é, alguma intimidade começava a rolar entre nós.

			Eu, literalmente, pasmaria ao saber que, o tal Montanha é o famoso terapeuta holístico, um dos principais representantes do xamanismo sincretista contemporâneo da América Latina. Soin me confessou que o admirava mesmo era nos tempos do movimento punk dos Canibais do Cristo Redentor, a banda daquela turma toda do submundo. E ele disse mais:

			– “Aqui mesmo nesta cidade, naquelas minhas loucas e juvenis noites suburbanas de meados de 1986, nós nos divertíamos pra valer. Havia outro punk, que depois se tornaria líder de movimentos juvenis da igreja local e que, dia desses, doutorou-se em psicologia Freudiana.”

			Eu conhecia as pessoas sobre quem ele falava, pois eram profissionais muito respeitados. Contudo, nem mesmo nos meus sonhos mais delirante eu poderia imaginar que eles haviam fundado o movimento punk paraibano. Até porque, ninguém ouvia falar de punks na Paraíba desde o início da década de 1990.

			Soin revelou que ele e os seus parceiros daqueles tempos costumavam organizar luais na praia de Jacumã, e que bebedeiras e as orgias não eram raras. Depois acrescentou o seguinte:

			– “As coisas que a gente aprontava eram típicas de quem vive em cidade litorânea de clima tropical. Curiosamente nós éramos punks que lidavam bem tanto no meio urbano como nas praias desertas, por mais hilário que isso possa parecer, quer dizer, punks tupiniquins ou tropicalistas, como preferir. Saber que aqueles amigos – das rodas de pogo daquela época de excessos juvenis – se tornariam: um reverendo de igreja presbiteriana, com doutorado em Freud; e o outro, terapeuta holístico e xamã. Isso sim, me deixa perplexo hoje, e faz manter clara a chama da ideia por trás do lema punk que ainda ecoa poderosamente nesta era tecnológica contemporânea: Não esqueça o caos!”

			Todo aquele nosso papo, na lanchonete da padaria, parecia coisa de bêbados insanos. Mas, ele não parou por ali e prosseguiu:

			– “Naquela época, o nosso lazer principal era sair sem rumo, cada um com uma garrafa de vodka ou de cachaça artesanal. Geralmente eu preferia a cachaça artesanal local, já que a vodka também era fabricada na Paraíba. (Risos). A maioria dos caras daquela turma ficava mesmo era no kit básico de sobrevivência, isto é, tomavam rum barato com refrigerante de cola ou de laranja, fumavam cigarros paraguaios e cannabis, ambos de qualidade igualmente duvidosa.”

			– “Os mais exaltados misturavam avodka barata com xarope. Depois, nós deglutíamos uns comprimidos tarja preta, a tira-gosto, entoando aos berros, o refrão, Merda verde! Criticando a dolarização, a exploração dos assalariados, a roubalheira e o liberalismo crescentes no Brasil pós-militarismo. Geralmente, os nossos amigos da banda Os Canibais do Cristo Redentor gritavam primeiro.”

			– “Ao final da noite, pouco antes de raiar o amanhecer, tomávamos cervejas pra matar a sede. Juntamente com aqueles excessos vinham alucinações severas. Foi num porre daqueles que eu acabei discutindo com Norberto Lustra, o delegado linha-dura daquela região, quando ele apareceu subitamente com o seu assistente e bajulador, no bar onde estávamos tomando as últimas da madrugada. Eles resolvam me revistar, alegando que o meu blusão era fardamento roubado do exército.”

			– “Por sorte eu não fui dormir aquela noite na delegacia. O Lustra percebeu que não seria bom pra a imagem dele levar um adolescente de dezessete anos preso, principalmente depois que eu mostrei que a jaqueta era de marca conhecida e não uma autêntica jaqueta das forças armadas, coisa que a gente exultava quando conseguia.”

			– “O filho do Lustra havia morrido naquele mesmo ano, com um tiro de escopeta no peito. Ele era igualzinho ao pai: carrancudo, autoritário e sempre se prevalecia por andar armado, embora não fosse policial.”

			– “Foi a minha namorada, a Vânia, quem havia insistido para eu ir com ela ao velório. Claro que eu não topei! Mesmo porque, a Vânia já tinha namorado aquele crápula. Ela me contou que o lance do tiro se deu depois que ele humilhou o próprio amigo, num bar de Paratibe e que, por isso, o mesmo saiu quietinho e foi buscar uma espingarda calibre doze. Ao voltar, o humilhado apontou a arma para o peito do Lustrinha. Ainda assim aquele louco desafiou o cara, humilhando-o mais. Por fim, levou aquele balaço no meio do tórax e morreu no local.”

			– “Tem gente que jura que o tiro foi dado por um dos Canibais do Cristo Redentor. Só que a Vânia me garantiu que o atirador era amigo íntimo da família Lustra.”

			– “Nós não éramos bandidos, longe disso! Éramos anarquistas o bastante para ultrapassar os limites da boa urbanidade e da cultura de rebanho bandida ou não, imperante desde sempre no nosso país e também no resto do mundo.”

			– “O problema é que nutríamos descaso pela nossa própria saúde física e mental, desafiando-a diariamente com abusos alcoólicos e de outras drogas. A gente necessitava de válvulas de escape sem fim para poder resistir às péssimas condições socioeconômicas às quais estávamos submetidos, apenas pelo fato de termos nascido no subúrbio da capital de um dos estados mais miseráveis do Brasil.”

			– “Para piorar as coisas, naquela época se tratava de um Brasil abjeto, um país de Terceiro Mundo, isto é, uma sociedade atrasada e com uma economia muito precária.”

			– “Alguns achavam que o Movimento Punk era influenciado, principalmente o da Inglaterra, pelo movimento situacionista e por ideais anarquistas e socialistas. Na verdade a maioria das bandas era formada por gente pobre que não via futuro nas ações do governo. Além do Sex Pistols, a turma falava e ouvia o superpolitizado The Clash. Alguns diziam que o Clash era uma banda que apoiava os rebeldes do movimento Sandinista da Nicarágua, durante o início dos anos 1980. London Calling e Sandinista foram álbuns que fizeram os colegas terem ânsia de vômito, já que o estilo das músicas e o luxo da produção não se pareciam com nada daquilo que os punks paraibanos vivenciavam.”

			– “Não era o nosso caso ser politicamente correto, por isso preferíamos a sonoridade de bandas como Exploited e Suicidal Tendencies. Embora alguns dos menos radicais abrissem espaço para a sonoridade de bandas de speed e de trash metal, coisas do tipo Creator, Destruction e Mortification.

			“Mesmo depois de anos sem contato com aquela turma eu ainda ouvia, principalmente por volta de 1995, famosas bandas punks tupiniquins: Garotos Podres e Ratos de Porão. Crucificados pelo Sistema é álbum importante dos Ratos.”

			A nossa conversa maluca na padaria havia rendido o suficiente, então, pagamos a conta e saímos nos entreolhando e rindo um do outro. Aquilo era estranho e eu me sentia muito bem na loucura. Mas, apesar da conquista de intimidade, eu não pretendia voltar a vê-lo. O destino é que se encarregaria de mostrar que aqueles eram os fatos mais simples com os quais eu teria que lidar dali em diante.

			E pensar que tudo começou com uma entrevista inventada para gerar intimidade, por pura curiosidade.

			Punks tupiniquins que ao longo dos anos foram se tornando espiritualizados ou coisa do tipo? Que história maluca era aquela. Afinal, o Soin não era o cara estranho da magia e das coisas misteriosas, como me diziam na universidade?

			Ex-punks que se tornavam xamãs, “merda verde” como lema de protesto contra as injustiças sociais do capitalismo selvagem dos anos 1980, álcool, xaropes, LSD e anfetaminas como tira-gosto pra cachaça artesanal e coisas afins? Nada daquilo condizia com o perfil de um grande conferencista, místico e escritor do ocultismo mundial. No máximo poderia ser o perfil de um charlatão ou, quiçá, de um lunático pedante.

			Ainda assim algo passou a me inquietar muito desde então, e eu sentia que precisava saber tudo sobre a vida de Soin, aquele homem pirado, mas gostoso, sedutor e enigmático. Eu devia mesmo estar ficando louca também, ansiosa para saciar a minha tamanha curiosidade.

			Você me conhece como ninguém Shalom, portanto sabe que eu seria capaz de fazer coisas inimagináveis para ir a fundo e saber toda a verdade sobre ele.

			Antes de ir embora eu chequei novamente o meu equipamento e certifiquei que tudo estava bem gravado. Pouco tempo depois da minha visita, eu saberia do divorcio dele e de sua posterior partida para longa viagem de aventuras pela América Latina.

			A propósito, o nome verdadeiro dele é Evol D’ouro y Vega.

		


		
			
3. Shalom, amiga confidente

			Eu sei que você deve estar achando que eu estou gamada nesse cara, porém eu não estou louca. Ele é mesmo galanteador e elegante, isso eu não posso negar, embora seja exótico demais para o meu gosto. Eu estive numa palestra dele sobre metafísica e vida orgânica. Ele é simplesmente genial e muito competente. Dizem por aí que ele é de algum ramo secreto da maçonaria ou coisa do tipo.

			Shalom, você é a única pessoa que sabe detalhes sobre essa minha amizade com Soin. Eu nunca vi você se precipitar no julgamento de um assunto como este, e espero que não se apresse agora. Você está sempre querendo me proteger de problemas futuros e costuma enxergar perigo em quase tudo, por ser muito sensível e um tanto medrosa também. Talvez a gente ainda venha a rir muito disso tudo. Por mais que você se esforce não conseguirá deixar de ser a pessoa mais cômica que eu conheço. Eu simplesmente te adoro minha amiga. Você me é mais próxima do que a minha própria mãe. Mas lembre-se, nesse caso específico, até aqui, nem mesmo a minha mãe sabe de nada.

			Eu pretendo matar dois coelhos com uma única paulada, isto é, levantar material relevante para a minha pesquisa de doutorado e, ao mesmo tempo, acabar de vez com as informações desencontradas sobre quem realmente é Evol D’ouro y Vega.

			É verão e estamos nesse barco, rumando para as piscinas naturas das ilhas de Fernando de Noronha. Você é a minha única amiga realmente confiável, e esta é uma ocasião mais do que propícia para a gente tratar desses assuntos sem preocupações com limitação de tempo ou com o vazamento de fofocas.

			Shalom, você sabe muito bem que eu não poderia permanecer em segredo sobre o meu caso com Soin. Teremos quinze dias neste maravilhoso arquipélago tropical. Portanto, haverá tempo suficiente para eu contar detalhadamente tudo o que ocorreu.

			Eu imagino que você não esteja lá muito de bem comigo, pois nos últimos anos eu acabei sumindo mesmo, enquanto estive com Soin, e nós duas quase nunca nos encontrávamos. Não me sobrava tempo disponível para curtir a nossa velha amizade. Confesso que muitas vezes me faltou coragem para te dizer o porquê do meu sumiço e no que eu estava realmente envolvida.

			– “Não se preocupe com entraves do passado! É bom saber que você ainda me considera a sua melhor amiga desde o jardim da infância. Nós estamos dentro do cronograma da viagem querida! Já são dezesseis horas desde que saímos do Porto do Recife e não podemos perder tempo, eu quero logo saber se esse Soin é mesmo o homem extraordinário que você diz. Fiz questão de aceitar esse roteiro de viagem devido ao fato de você querer conhecer estas ilhas, por ele ter estado em Fernando de Noronha no período intensivo de treinamentos da Marinha. Iremos a Abrolhos e ao Atol das Rocas também? Você falou que ele treinou por lá.

			– Bem lembrado Shalom, minha amada. E é ótimo saber que os nossos desencontros do passado não abalaram a nossa amizade inoxidável. De fato, Soin fez parte de uma expedição da Marinha do Brasil, por volta do início da década de 1990. Naquela ocasião, ousadamente, ele e dois colegas militares escalaram o Morro do Pico, o principal da ilha central de Noronha.

			Contrariando a todo sentido de uma vida estável de um jovem comum, ele ingressou num programa secreto dos militares, mesmo envolvido com os punks. Ora, o cara sempre foi um crânio, um superdotado, um gênio muito acima da média. Não é de admirar que os militares o tenham selecionado e convencido a participar daquele projeto.

			Num dia de folga, eles descumpriram as regras locais de segurança, se valendo da autoridade militar que tinham, e foram investigar algo de ultrassecreto, lá no alto do extremamente íngreme Morro do Pico, com seus trezentos e vinte e três metros de pura rocha vulcânica. Você poderá conferir pessoalmente a beleza do lugar, Shalom. Soin me disse que a vista lá de cima é mesmo espetacular, compensando todo o esforço da escalada sob o sol escaldante. Só não creio que teremos a coragem de transgredir as normas locais e tentar uma escalada tão rude, como aquela que Soin fez em 1990, acompanhado de um colega militar.

			Um dia, após eu insistir muito, Soin concordou e se dispôs a me dizer muita coisa importante sobre a sua atividade principal e “oculta”. Contudo, me exigiu apenas que eu concordasse em seguir instruções específicas e que não me incomodasse de receber certas ordens, mesmo sem compreender, de início, tudo o que me seria ensinado e exigido. Pois, segundo ele, obedecer seria muito importante, porque permitiria que as minhas dúvidas fossem elucidadas nas ocasiões adequadas e sem qualquer risco ao meu equilíbrio mental, e de danos emocionais irreparáveis.

			É claro que ouvir aquilo me fez hesitar e sentir bambear as pernas. Ainda assim eu concordei que acataria a tudo o que fosse necessário. Eu estava morrendo de medo, porém, acabei vencida pela ansiedade e pela minha curiosidade mordaz. Logo em seguida, Soin olhou firmemente nos meus olhos e depois, num tom de voz grave e austero, disse o seguinte:

			– “A real função cósmica e o nome místico de cada ser são ignorados por mais de noventa e nove por cento dos seres humanos. Você gostaria de conseguir superar o seu estado atual de ignorância?”

			Aquelas palavras me deixaram sem chão e me fizeram sentir como se eu tivesse caído numa vala sem fundo. Àquela altura eu já estava caidinha por ele, então lutei internamente para sufocar tudo que estava sentindo, esquecê-lo e retomar a minha vida normal de pesquisadora do doutorado no departamento de antropologia da Universidade Federal. Mas, eu já havia cruzado o limite crítico de não retorno. Por fim, restava-me decidir imediatamente e, loucura ou não, eu decidi seguir adiante com aquilo.

			Naquela mesma ocasião eu fui informada de que ele só costumava tratar aquele tipo de assunto com mulheres e que, na maioria das vezes, elas acabavam se envolvendo também na esfera amorosa. Eu sabia que ele havia namorado garotas de outros países, sobretudo da Rússia e também da Ucrânia, pois havia inúmeros e-mails e correspondências com selos estrangeiros, no escritório dele. Não que eu fosse uma bisbilhoteira, o que ocorria era que ele me permitia acesso a praticamente tudo, embora o nosso namoro, até aquela altura, fosse apenas algo de amor platônico de minha parte. Eu também vi muitas fotos e assisti a alguns vídeos caseiros, já numa das minhas primeiras visitas, pouco antes dele se separar de Kyara.

			Dali em diante algo me dizia que eu estava entrando em uma espécie de corrente secreta de mulheres que já haviam aprendido tais ensinamentos com ele. Sentia que eu poderia vir a ser apenas mais um elo. Só que eu prendia ser a melhor de todas.

			Demoraria muito para compreender que eu havia passado a ser a pessoa que por mais tempo estava se aprofundando naqueles ensinamentos. Mesmo porque, por ele passaram garotas de outras áreas de estudo como filosofia, psicologia, teologia, história, música e das áreas de exatas e tecnológicas também. Muitas delas já haviam passado temporadas de pesquisas na Universidade Federal. Apesar de tudo, eu seria a única antropóloga e a única mulher com quem ele se envolveu tanto, ao ponto de tornar-se pai, como você bem sabe minha querida Shalom.

			Eu não apenas estava me tornando a mais aplicada e destemida “estudante”, como era uma das mais belas dentre todas, ao menos dentre as brasileiras e pelo o que vi em muitos vídeos e fotos. Eu não era a mais aguda em conhecimentos, embora me sentisse inteligente, feminina e elegante, o bastante para ter o amor de um homem sobrecomum como Soin.

			Eu já tinha ouvido um importante Chefe de Estado aposentado dizer o seguinte sobre ele: – “Ele é um cara muito complexo, estranho até, chato, sei lá! Certa vez ele propôs-me uma charada dizendo: Você já devia ter compreendido que Soin Rei dispensa a queda do sol, mas não a manutenção e a posse da chave da lua e das demais estrelas do céu. Ocorreu enquanto praticávamos pesca submarina com arpão, a cerca de dez quilômetros da costa de João Pessoa. Nós estávamos no local dos restos do famoso Queimado, navio que naufragou em 1873 naquelas águas de esmeralda transparente. Até hoje eu não sei o que diabos ele quis dizer com aquilo. Mesmo assim, eu nunca poderei negar que ele era o interlocutor mais agradável e genial que eu já tive, além de ser um ótimo parceiro de aventuras, sempre corajoso e muito prestativo.”

			Embora esse ex-político tenha me falado num tom de gozação, as coisas que eu ouviria e o que eu veria pessoalmente, ao longo desses anos convivendo com Soin, não ficariam nem um pouco distantes da comparação feita por aquela ilustre figura pública nacional. Até mesmo a tal da charada viria a fazer sentido para mim algum dia.

			Por ele ter dito aquilo entre risos e num tom irônico, eu não o levei nada a sério. Muito tempo depois eu saberia que aquelas palavras seriam sumamente importantes para eu poder compreender melhor aquele que viria a ser o pai do meu casal de gêmeos, os meus únicos e adorados filhos, Akash e Ganesh D’Ouro y Vega.

		


		
			
4. “Namoradas” estrangeiras?

			Agora eu vou te falar de uns arquivos que eu consegui recuperar de um computador pifado, antes de entramos em outros assuntos Shalom. Desse modo você entenderá porque eu acabei ficando tão curiosa e procurando, a todo custo, conhecer melhor o meu homem.

			O disco rígido daquele velho laptop ainda funcionava e alguns arquivos iriam me ajudar a esclarecer informações desconexas sobre o passado militar de Soin. Ao menos era aquilo o que eu imaginava inicialmente.

			Eu encontrei cópias de e-mails, inclusive com anexos de fotos e alguns áudios também e que traziam uma série de correspondências de Soin com várias garotas. Algumas eram russas, outras ucranianas. Enfim, eram pessoas de nacionalidades diversas, apenas mulheres.

			Tudo indicava que Soin não durava muito com uma mulher apenas ou que, ao menos, ele preferia amizades femininas, pois ninguém tinha tantas namoradas em tantos países diferentes, principalmente convivendo em considerável harmonia com praticamente todas elas.

			Nada me chamou mais a atenção do que os contatos dele com uma russa de nome Olesechka Yakiska Kinovalova. Ela tinha 27 anos e residia em Moscou, endereço: 23129323 Snezhnaya, 1222. Kisulya K.

			Eu vi fotos daquela loirinha belíssima de olhos verde-claros, rosto oval e simétrico, queixo e nariz muito afilados, além de longos e belos cabelos dourados. A pele dela harmonizava o belíssimo conjunto nesse mesmo tom dourado. Ela era atlética e tinha cerca de um metro e setenta de altura, bem ao estilo das lindas jovens louras daquele país. Beleza bastante comum na Rússia, embora algo raro de ver aqui na América Latina.

			Shalom, eu acredito que ganharemos tempo e que teremos, logo de início, uma panorâmica da personalidade do meu homem.

			Eu fiz um resumo da correspondência deles. A maioria eram mensagens dela e havia poucas respostas de Soin. Ainda assim, esse resumo me permitiu ter um perfil geral de quem era essa mulher e do que eu poderia saber sobre Soin, partindo da perspectiva dela.

			Por outro lado, tudo fazia crer que ele era um agente de inteligência da Marinha do Brasil ou algo do tipo. A pasta compactada com os arquivos que eu pude recuperar, e pela qual comecei a investigar, era datada do dia 12 de agosto de 2008. Em minha opinião, aquela russa teria sido esposa dele ou, ao menos, uma das mais importantes mulheres ligadas a ele, desde que deixou Kyara em 2004.

			Tudo que deu para restaurar foram mensagens de quando eles ainda estavam se conhecendo. Nem tudo estava numa ordem cronológica identificável. Faltavam partes. Então, eu fui aproveitando os melhores recortes. Foi difícil recuperar aquele arquivo danificado que já estava na lixeira. Contudo, aquilo me ajudaria muito a conhecer o lado sentimental de Soin, numa época em que tudo o que eu sabia era estar loucamente apaixonada, tanto que seria capaz de me matar, caso ele me abandonasse.

		


		
			
5. Recuperando cartas de Moscou

			A correspondência estava em inglês e foi a partir dela que eu pude saber algo sobre o início do romance dele com Olesya. Algo que foi muito importante para eu ter conclusões relevantes sobre quem realmente era Soin, o centro da minha louca paixão.

			Minha amada amiga Shalom, isso foi decisivo para mim, principalmente numa fase em que eu estava confusa e perdida, fase em que cogitava terminar aquele meu caso de amor, antes de pirar de vez.

			Talvez a minha tradução do inglês não seja das melhores, mas, a russa escreveu:

			– Olá Soin, bom dia! Alegra-me que você tenha respondido. Eu me sinto uma mulher solitária neste mundo sem você, meu anjo e raio de luz nessa escuridão de inverno, nesse meu mundo russo de gelo. 

			Em seguida, ela descreveu a cidade de Moscou, depois pediu informações sobre as praias do litoral paraibano e acrescentou como se sentia:

			Como você já sabe, eu estudei pediatria na universidade de Moscou. Sou muito bem informada e de boa formação. Durante alguns anos atuei como professora de crianças com os altos tutores, em um jardim de infância. Penso que muito irá ajudar-me o ofício que tenho, no futuro, quando desejarmos ter filhos. Tenho idade o suficiente para refletir sobre isso e o faço com frequência.

			Hoje no jardim de infância eu tive uma desagradável conversa com uma mãe sobre o seu filho. Ela queixou-se de que o garoto não estava sendo bem cuidado pelos tutores. Então, eu tentei explicar-lhe que os tutores não podem atender a todas as solicitações das crianças. Essa criança, em especial, é muito desequilibrada e às vezes faz pedidos absurdos demais.

			Eu detesto quando os pais trazem os seus filhos para a escola, imaginando que os tutores agirão como babás e que irão desempenhar o papel da família e atender aos eventuais caprichos das crianças, caprichos que muitas vezes não são atendidos nem mesmo pelos próprios pais. Depois dessa conversa com aquela mãe eu tenho sido muito firme com esse tipo de pessoa, porque eu não gosto quando alguém levanta a voz contra mim sem ter razão, e foi esse o caso.

			Aqui na Rússia é muito difícil de encontrar trabalho. Para você ter uma ideia é quase impossível achar trabalho para a minha formação. Contudo, relações públicas é uma profissão muito influente e bem-remunerada por aqui. Trabalhar com comunicações traz prestígio.

			O meu pai era um militar e a minha mãe era chefe de cozinha em um restaurante. Foi-me sugerido trabalhar como policial militar e seguir a tradição de família, mas eu preferi escolher um jardim de infância, pois me sinto mais inspirada com crianças do que tentando prender criminosos. Eu penso que as crianças são as flores dessa vida.

			Eu recebo elogios frequentemente, pois respeito os colegas e superiores, e atuo muito responsavelmente no meu trabalho. Mas, o baixo salário de trezentos e dez euros por mês, não me anima muito. Na Rússia, de modo geral, se ganha muito pouco.

			Mas, e aí no Brasil, como são os salários? Eu estou interessada em saber para fazer comparações. Conte-me detalhadamente sobre o seu trabalho, meu querido!

			Eu sou adepta de um estilo de vida saudável. Adoro praticar esportes e não tenho hábitos prejudiciais, tais como o tabagismo e o álcool. E você?

			Uma vez por semana, eu saio com um grupo de amigos para fazer jogging em um parque, habitualmente aos domingos pela manhã. Eu gosto de me manter em forma. Tenho 1,71 de altura e peso 56 kg. Minhas medidas de busto, cintura e quadris são de 93, 62, 92 centímetros, respectivamente.

			Eu raramente saio com amigos, pois gosto de trabalhar para que, no futuro, possa viver melhor. Às vezes me atrevo a relaxar e saio ao cinema ou vou a um café. No inverno eu vou com os amigos ao Palácio do Gelo para patinar ou esquiar e durante o verão eu gosto de ir a uma praia perto daqui para curtir um bom banho de sol.

			Como você se sentiria vivendo em outro país ou cultura? Estou interessada em saber. Por favor, querido, diga-me que tipo de música você gosta de ouvir, e quais são os filmes que prefere assistir? No meu caso, eu gosto de ouvir música romântica e, por vezes, ouço músicas ritmadas e alegres, dependendo do meu estado de humor.

			No cinema eu adoro os filmes clássicos e os de fantasia. Você está familiarizado com o cinema russo? Aqui na Rússia há um muito talentoso produtor de filmes, Leonid Gaidar. Ele faz filmes notáveis que são muito assistidos, um deles se chama “12 cadeiras”, você sabia disso? Eu assisti a um filme estrangeiro, “Efeito borboleta”. E você, já viu esse filme?

			Em geral, eu tenho notado que a cada ano as refeições, os gostos, a música, o cinema, enfim, as minhas preferências e perspectivas sobre a vida mudam bastante. Existe apenas uma constante na essência de minha vida, isso que faz cada um de nós uma pessoa exclusiva. No meu caso é o hábito da leitura.

			Eu gosto de ler, desde a infância e já li a muitos livros, especialmente sobre poesia. Eu amo os versos sobre o amor. Você conhece poetas russos como Chehov, Nekrasov e Tolstoi?

			Pushkin parece-me completamente o único poeta que abre um grande leque no tema do amor em versos. Eu prefiro os versos dele aos dos outros. A poesia para mim é como uma imensa história que toda pessoa deveria conhecer. Diga-me se você ama a literatura, e não se esqueça de me falar sobre seus poetas preferidos, seja detalhista comigo. Eu ficarei triste se você não me falar completamente sobre o que pensa deste tema.

			Eu também tenho outros interesses literários. Por exemplo, eu adoro ler livros de culinária e não só lê-los, também sei preparar deliciosos pratos, com muita perfeição.

			Eu prefiro comidas saudáveis, produtos de hortas, leguminosas, cereais e frutas orgânicas. Penso que um modo de vida saudável deveria se tornar popular entre as pessoas. Sei que muitas vezes as deficiências de tempo para se cuidar e de finanças podem dificultar o acesso a um estilo de vida saudável. Contudo eu sempre tive uma motivação própria e a necessidade de cuidar bem da minha saúde desde a infância.

			Diga-me, por favor, sobre a sua perspectiva, isto é, como você pensa a saúde, o que é mais importante e o que é menos? Eu certamente irei ficar muito satisfeita de saber. Quando irá me enviar o número do seu telefone?

			A minha vida em Moscou e a minha família são muito boas. Eles me chamam Olesinha, que é um diminutivo carinhoso. O meu avô, que por toda a vida viveu no Cazaquistão, lutou na guerra, juntamente com milhares do exército. Ele foi tenente coronel durante a Segunda Guerra Mundial. Após receber profundo ferimento, ele foi hospitalizado e em seguida foi para a reserva, estabelecendo-se em Moscou, onde finalizou o tratamento no centro médico. Depois ele fez família com uma bela enfermeira que se tornaria a minha avó. Após a guerra eles compraram o apartamento onde foram morar e gozar da pensão vitalícia do exército, pois foi aprovado um piso salarial familiar durante um século. Agora, enquanto eu lhe escrevo esta carta, ainda tenho benefícios financeiros dos feitos de guerra do meu, já falecido, avô.

			– Kinovalova, este era o sobrenome que ela queria misturar com o dele. O pai dela tinha morrido de uma pneumonia, cinco anos atrás. E a mãe morrera de um AVC, três anos antes do pai. Ao recordar toda essa história, ela se dizia mais confiante no destino que os uniria.

			Foi perda muito grande para mim e para a minha família, a morte de meu pai. Atualmente eu vivo com o meu irmão, cinco anos mais velho. Ele já tem uma família, juntamente com a sua esposa e uma pequena filha de dois anos.

			Eu sei que nem tudo é tão simples na vida real. Os meus namoros duraram pouco e nunca houve tempo útil para pensar em casamento e em família, até agora. Sobre isso eu lamento, pois quero entrar nesses pormenores e quero que você saiba tudo sobre mim, para que não tenha qualquer impressão incorreta sobre os meus antigos relacionamentos.

			Antes de tudo, eu só quero esclarecer que todos os namoros que terminei foram devido ao álcool e à mudança de comportamento que ele impõe sobre os homens. Hoje, quando eu observo imagens de Moscou à noite, vejo os jovens que vão a uma discoteca ou a um café e me entristeço, pois sei que o álcool e a embriaguês os levarão à perda de consciência, sem a qual não se pode fazer um bom futuro. Eu só tenho a lamentar essa nossa juventude seduzida pela indústria de bebidas.

			Eu li a sua correspondência com o grande interesse e com enorme prazer. Confesso que é interessante saber que você leva uma vida útil para o seu país e, antes de tudo, saber sobre a sua pessoa. Escreva-me tanto quanto possível sobre si próprio, por favor, querido!

			Eu já te disse que amo muito as crianças, provavelmente, o amor às crianças é o que me detém nesse meu trabalho atual. A propósito, gostaria de saber sobre os seus planos em relação a ter filhos, pra ver se os nossos interesses coincidem nesse assunto também.

			Com frequência eu me recordo da minha infância, quando, juntamente com os meus pais, fomos a uma viagem de férias. Havia um lago muito bom para um repouso, isso era próximo ao rio Volga. Esse rio é muito grande e rodeia a bela natureza daqui. É bom para sair ao sol e também para banhos. Após um dia de pesca nós preparamos um ‘shish kebab’, utilizando um fogo de carvão, que faz tudo ficar muito aromático e saboroso, na medida em que a gordura do peixe vai escorrendo sobre as brasas. O problema é que é muito bom e a gente não consegue parar de comer.

			Aqueles foram dias muito felizes, especialmente quando o meu pai elogiava a minha preparação das refeições e eu sempre o fazia lembrar de que os seus antepassados cazaques preparavam esse prato divinamente bem. Eu apenas procurava fazer ‘shish kebab’ como uma verdadeira cazaque.

			Foi notável perceber, dia desses, a forma como o tempo passou e lembrar aqueles bons momentos que nunca voltarão.

			Por favor, diga-me como você passava o tempo com os seus pais na infância. Como vocês descansavam e gozavam as férias? O que você fazia naqueles tempos?

			Hoje eu falei com o meu irmão sobre você. Disse a ele que, inesperadamente, eu me apaixonei especialmente por um homem do Brasil e que comecei a me familiarizar com essa pessoa notável que é você. Disse-lhe que nós dois estamos nessa espécie de diálogo romântico. Ele ficou muito surpreso ao saber disso, no início. Tanto o meu irmão quanto a sua esposa já começaram a perguntar-me sobre você. Eu lhes conto tudo que está ocorrendo entre nós.

			Como eu não tinha um romance com um homem há tempos, eles ficaram satisfeitos ao saber sobre nós. Também me pediram para mandar uma saudação pra você aí no Brasil. Eu estou satisfeita de meu irmão estar positivo quanto a nós.

			Como eu quero que você saiba de tudo, provavelmente você se interesse sobre porque eu tive que terminar o meu relacionamento com o último namorado russo. Então, eu quero que você saiba que quando comecei a namorar pareceu-me ser uma pessoa maravilhosa naquela época. De início tudo foi muito bom para nós. Mas, após algum tempo, eu comecei a notar que ele voltava do trabalho sempre embriagado.

			Ele saía com os colegas, depois do trabalho, e se enchia de álcool. Foi num dia assim que ele chegou, começou a bater nos utensílios de casa e a gritar. Eu tive medo de me dirigir a ele e não sabia o que fazer. Uma semana depois, eu percebi que ele novamente se encheu de álcool. Passou-se o mesmo durante meses até que, finalmente, ele fugiu com outra mulher que também gostava de bebidas.

			Por isso, quando eu me recordo que ele foi seduzido pela bebida e por outra mulher, acabo me chateando e ficando revoltada com o ocorrido. Prometi a mim mesma que de agora em diante eu não vou recordar aquilo.

			Eu espero que você entenda que isso já se foi há dois anos. Desde então, não existe nenhum homem interessante para mim, pois eu não quero ninguém que me machuque a alma novamente.

			Não sei se eu pude falar convenientemente sobre esse meu desgosto amoroso. Eu sou sincera com você porque pretendo ter as melhores atitudes nesse nosso relacionamento. Isto é uma meta e um ideal para mim agora.

			Eu penso que os parceiros amorosos devem entender-se mutuamente, não apenas em palavras, mas também na reflexão e na circulação das atividades diárias. Os parceiros devem fazer todos os dias o que seja bom para ambos, fazer o bem. É necessário que isso seja constante e que seja um fazer por todos os familiares, seguindo a um ideal de família, de compreensão mútua e de unidade.

			Certamente que existem, em cada coletivo de pessoas, motivos de discórdias e desacordos, no entanto tudo isso pode ser deslocado através do respeito de uns para com os outros. Penso que um relacionamento a dois deve e pode ser muito correto.

			E você, será que já teve um romance trágico? Como são as suas atitudes com uma garota, em geral, quando você está namorando?

			Meu caro como eu sou uma cristã ortodoxa, gostaria de saber se você se preocupa com religião? Eu não sou lá nenhuma beata da igreja, não sou muito religiosa, apesar de eu acreditar na divindade. Na minha cidade há muitos belos templos cristãos. Eu costumo ir visitar essas igrejas três vezes ao mês.

			E quanto a você, costuma ir à igreja? Existe um ditado aqui na Rússia que diz: O amor de Deus é uma Trindade, ou seja, o amor de Deus vale por três. E, sobre isso, muitos russos fazem votos de confiança a essa revelação da Trindade divina do amor.

			Todos os dias eu penso que os nossos sentimentos mútuos irão crescer. Também penso que estou totalmente convencida de que você tem o mesmo desejo de estarmos no rumo de um futuro em comum. E eu acredito em você!

			Nas horas de lazer eu gosto muito de ler romances de amor e de aprender sobre as atitudes dos amantes. Desse modo, durante muito tempo eu li livros de William Shakespeare, principalmente “Romeu e Julieta”. Você leu esse livro ou viu ao filme no cinema?

			Para mim as nossas histórias reais e a do livro são semelhantes, apenas diferindo no fato de que, naqueles dias, não havia Internet e que o nosso modo de conhecer alguém hoje é bastante diferente. Eles não puderam viver aquele amor em paz porque as suas famílias tinham uma inimizade entre si. Ainda assim eles acabaram tentando se unir sob circunstâncias complexas. Neste momento nós não podemos nos encontrar porque estamos muito separados pela distância. Mesmo assim eu continuo pensando em nós e acho que nada irá nos impedir. Estou confiante em nossas forças e no nosso amor e creio que nós estaremos juntos, muito em breve.

			Nos últimos dias, muito frequentemente, eu tenho sonhado sobre como seria a nossa vida juntos. Sempre que eu olho as suas fotos, como agora, neste momento, fico angustiada por ainda estar longe de você e trato de me acalmar, porém, não conseguirei segurar para sempre essa tamanha excitação.

			Eu creio que estamos no mesmo sentimento e que, com você, poderei encontrar a felicidade real. Tenho esperanças de que teremos o nosso tempo juntos. Me basta apenas pensar nisso para eu achar forças e me sentir muito viva.

			Eu acredito em Deus e também creio que teremos a nossa chance juntos. Estou muito satisfeita por ter encontrado você, estou feliz e espero que você também me receba com grande prazer e alegria.

			Quero te abraçar e depois me aconchegar em ti. Estou muito satisfeita por sentir que você também deseja se unir a mim. Você já deixou claro sobre as suas intenções sérias. Realmente, uma união desse tipo será um importante evento para nós dois.

			Hoje à tarde eu pedi ao meu diretor para deixar o trabalho cedo e ir a uma agência de turismo. Tenho tentado receber toda informação que seja necessária para a minha viagem até o Brasil.

			Eu fui para o endereço que você me indicou (Ulitsa Bolshaia Nikitskaia – 54). Lá fiquei sabendo o custo final com a documentação para a minha viagem até você. São custos referentes ao visto, ao passaporte, ao seguro de viagem e às inspeções médicas, além de outros documentos. O visto e o passaporte, ambos são feitos no Ministério dos Negócios Estrangeiros. Todos os documentos são confeccionados em cerca de dez dias e o custo do conjunto completo de serviços de agência é de novecentos euros.

			Meu coração fica cheio de prazer e de deleite quando eu penso em nós. Apesar disso, hoje foi um dia triste. Pensei em você e sobre a distância que impede o nosso encontro.

			Eu quero um beijo ardente e depois quero ver a ternura nos nossos olhos. Quero tocar os teus lábios com os meus dedos e quero a visão integral desse algo de inexplicável e de raro que é o nosso amor. Eu fico sem palavras e esse silêncio me fala alto, fala do maior amor.

			Meu lindo, hoje, durante todo o dia, em casa e na minha solidão, eu sonhei com você. No meu sonho, bastava um simples olhar seu, para que eu ficasse sem respiração e desejando expressar todo o meu sentimento, mesmo nas lágrimas da alegria de estar ao seu lado e sob a sua proteção. Lágrimas, pelo fim do tempo de separação e de solidão. No sonho, eu não podia ouvir a sua voz, apenas via e sentia o seu corpo elegante e masculino, meu objeto divino. Passei a delirar na sensação de ser totalmente sua. 

			Apenas você saberá do meu pequeno segredo, somente você sentirá como eu estremecerei a cada beijo seu, e quando a sua língua deliciar os meus sabores e os seus ouvidos vibrarem ao som dos meus doces gemidos.

			Eu já me vejo gritando alto e incontrolável, no momento do ápice do nosso prazer e ante os sons e os aromas do nosso amor. Imagino você, a me pegar pelas coxas, num abraço forte. Sinto tremores nas pernas e o frenético aumento da minha pulsação.

			As tuas mãos fortes irão comprimir a minha cintura e me impulsionarão, até que eu transborde numa grande onda de prazer. Depois, virá o orgulho de estar junto a você, de ter você. Perceberei a dor de tudo aquilo que eu não pude viver ao longo de toda uma vida nesse mundo e ela acabará e me fará sentir eterna ao teu lado. Sim, finalmente, eu poderei dizer que, o que eu mais desejava aconteceu, e vou querer relembrar de tudo, nos demais instantes que me restarem nesta vida.

			Mas, você ainda não está ao meu lado e o meu computador é apenas uma máquina incapaz de transferir os sentimentos quentes do meu coração. Creia-me, eu realmente desejo o nosso encontro, só não sei como o meu irmão irá reagir a isso tudo, pois ele vive muito preocupado e atarefado, desde a morte dos nossos pais. Esta noite, eu vou ter uma conversa decisiva com ele e falar sobre o nosso plano de eu ir morar no Brasil. Amanhã te escreverei sobre a resposta dele, OK?

			Depois que ele me der permissão, então eu estarei pronta para ir viver com você até o fim desta vida. Para mim essa não será uma decisão fácil de tomar. Amanhã mesmo pretendo ir à agência para finalizar todos os detalhes da viagem. Por mim o nosso encontro ocorrerá em breve, no próximo feriado de setembro.

			Meu anjo, eu estou muito feliz de ter você na minha vida e no meu destino. Busco encontrar as palavras adequadas que me ajudem a expressar a profundidade dos meus sentimentos por você. Palavras que simplesmente ainda não me vieram à mente. As mais belas, as mais gentis e sinceras palavras de todas as línguas do mundo seriam insuficientes. Eu só sei que é tudo muito lindo!

			Você sabe os caminhos para o meu coração e eu não posso mais imaginar a vida presente sem você. Você e só você no meu coração, e nos meus sonhos, como um furacão na minha vida, o sol que me acende o coração nesse frio petrificador de Moscou! Eu tenho enlouquecido de tanta ternura, você revelou ser pessoa finíssima.

			Você realmente tem gerado em mim uma onda de novas sensações. Agora eu vivo na expectativa do dia da nossa união e que permaneça para sempre na nossa memória.

			Eu te amo meu lindo príncipe Soin! E fico contando os dias para o nosso encontro, aguardando com impaciência quando eu poderei tocar e sentir o calor do seu corpo. Você merece todo o meu amor infinito, o prazer e a alegria de toda a minha vida.

			Você, anjo sutil e tigre gentil. Eu experimento por você sentimentos tão fortes que não posso transferir em meras palavras. Eu sei que não sou a dona do seu coração, ainda assim quero que você me ame de um modo como ninguém nunca me amou antes.

			Você me apresentou um amor incomum que me prende a respiração e eu sonho com isso, eu sonho com esse grande e forte amor. Penso que é viável e imagino que a nossa afinidade será fluída, que vai ser maravilhoso e soberbo. Eu deposito grandes esperanças nisso, no maior e mais forte amor da nossa vida.

			Eu nunca vi você pessoalmente, mas algo muito forte está acontecendo e eu me sinto muito feliz. Você tem me apresentado algo que enobrece e que me faz sentir completa. Eu te agradeço por tudo. Meu lindo, eu tenho chamado você Nando, essa palavra significa o muito aguardado.

			Por favor, responda a esta minha carta. Eu não quero fazer nada sem você e aguardarei com impaciência para receber o seu novo e-mail.

			Tudo isso também é amor! Sua Olesinha.

		


		
			
6. Fragmentos dos e-mails de Soin e de Olesya

			Como você pode ver Shalom, não foi fácil recuperar aqueles arquivos, pois a maioria estava muito danificada. A carta longa que acabamos de ler é na verdade uma composição, a partir de um mosaico de arquivos recuperados, seguindo a ordem lógica que eu pude montar, pois o conteúdo recuperado dos e-mails nem sempre indicava datas, além disso, alguns arquivos simplesmente tiveram perda total.

			Até hoje eu não sei se ele imaginava que eu fosse capaz de tentar algo assim. Contudo, eu obtive êxito mediante a ajuda de um amigo do departamento de ciências da computação, só assim foi possível compor as versões prováveis de uma carta dela e outra dele, ajuntando os fragmentos e buscando dar-lhes um sentido inteligível geral e aceitável. Sem esses fragmentos sequer seria viável tentar recompor um diálogo entre Soin e Olesya.

			Eu espero que você receba bem o resultado final do que eu consegui, pois não foi possível montar algo mais claro, a partir das poucas peças do quebra-cabeça que restou dos arquivos.

			Finalmente, esse foi o resultado da montagem do que restou de mensagens dele para Olesinha:

			Olá Olesinha, saudações, amiga russa! Eu Gostei muito de receber a sua carta. Você está linda na foto. O meu inglês não é muito bom, por isso, logo de início eu não entendia partes do que você dizia. Somente agora estou adaptado ao seu modo de escrever e o entendo.

			Meu nome no passaporte é Evol D’ouro y Vega. Atualmente eu faço estudos avançados sobre estética e mística filosófica e também trabalho com ciências das religiões, culturas ancestrais e tecnologias antigas. Eu estou me especializando em tudo o que se refere à mística, a arte e a processos de criação em geral. Mas eu já estudei sobre engenharia e trabalhei como consultor de empresas de softwares de gerenciamento, informatização e automação de grandes empreendimentos industriais.

			Nas minhas horas de folga, sempre que posso, eu toco a minha guitarra, pois sou músico amador e autodidata. Além disso, eu gosto de poesia, de cinema e de literatura. Dostoiévski é um autor russo que eu já li e Tostoi também. Ambos são famosos nos ciclos intelectuais daqui.

			Espero que você entenda que teremos que superar muitas diferenças culturais, a começar pelos idiomas, antes de realizar um encontro pessoal. Não sei como poderemos nos comunicar pessoalmente, pois as nossas culturas de origem são bastante diferentes. Eu falo português, espanhol e um pouco de inglês e você fala russo e um inglês mais fluente do que o meu. Isso bastara?

			Ainda assim eu também desejo muito conhecer você pessoalmente e acredito que devemos tentar o que for possível, tudo em nome do amor verdadeiro. Quero muito poder conhecer você pessoalmente e sinto algo muito poderoso movendo a minha vida nessa direção.

			As suas cartas confirmaram que eu estou face a face com meu destino. Eu acredito que esse mesmo destino está buscando nos aproximar e farei o possível para que isso aconteça.

			Às vezes sinto como se precisássemos um do outro. Isso é absurdo, já que nós dois sequer nos vimos pessoalmente. Trata-se de um mistério para mim e eu quero desvendá-lo e poder te olhar nos olhos e te abraçar. Eu entendo perfeitamente que não devemos jogar com os sentimentos um do outro e vejo em suas palavras a expressão de uma pessoa amável e sincera.

			Aqui onde eu moro se vive relativamente bem com pouco dinheiro. No momento eu estou estudando muito e buscando me dedicar ao máximo aos meus projetos.

			Eu gosto de manter hábitos saudáveis e pratico Moutain Bike durante toda a semana, embora não dispense um bom vinho sempre que posso. Está nos meus planos viver de modo saudável, pois já tive problemas com a bebida.

			Aqui há muitas praias, faz muito sol e a vida pode ser levada de forma pacata. Eu tenho 1.80m de altura e um porte entre o magro longilíneo e o atlético. Já fui militar da Marinha de guerra do Brasil, até que saí, para seguir com os estudos. Hoje costumo dar aulas de filosofia e palestras como consultor de empresas. Pretendo publicar, ainda este ano, um dos meus textos sobre a teoria do caos e o conceito de Deus. 

			Em resposta a uma de suas perguntas, eu não vi muita coisa do cinema russo ainda, mas assisti “Efeito Borboleta”, o filme norte-americano que você mencionou.

			Eu vivo de forma simples, superando as minhas dificuldades e limitações e considero que tenho muita sorte. Possuo o que é essencial para viver com saúde e com dignidade. Nesse sentido, nada me falta.

			Eu gosto de cozinhar alguns pratos brasileiros, além de uma boa massa italiana, um spaghetti ao sugo ou um fettuccini ao pomodoro.

			Atualmente eu não tenho namorada, embora pense em ter uma mulher e filhos. Como o meu momento é de muitos estudos e de muitas mudanças, então eu acabei optando por ficar sozinho já faz alguns anos.

			Eu acredito que você vai gostar de conhecer o lugar onde eu moro. Há muita liberdade aqui, a natureza é muito exuberante e é possível fazer qualquer atividade honesta para viver melhor, isto é, no meu país é possível criar espaços financeiros para melhorar de vida. A democracia ajuda nesse ponto, embora saibamos que nada ocorre da noite para o dia, e que as coisas são construídas com organização e esforço diligente.

			Eu sinto que algo nos atrai, entretanto não quero que você se iluda. Há barreiras enormes e somente a força do amor verdadeiro e do destino poderão nos fazer tocar um ao outro. Nós queremos viver um grande amor, no entanto sabemos que a vida é muito mais do que um mero romance.

			Agora as coisas estão melhorando nas finanças e estou pensando em ter uma companheira que me ajude a organizar tudo, alguém especial e arrojada que me compreenda e que possa somar esforços comigo, rumo a uma vida melhor.

			Como você deve saber há muitas e belíssimas mulheres aqui no Brasil. Eu procuro alguém especial e que vibre em sintonia similar, isto é, que naturalmente possa haver harmonia entre nós. Por isso não me importará a nacionalidade dela, se será brasileira, russa, inglesa, etc. Bastará que o amor nos una de verdade e pronto.

			Viver a dois é uma arte, na qual dificilmente nos tornamos mestres, pois não há fórmulas para isso. Eu penso que é como cultivar um jardim, nesse caso, quando cuidamos bem, tudo floresce. Quando duas pessoas se amam e se entendem bem, as barreiras acabam cedendo e a harmonia entre elas prevalece.

			Terei prazer em receber você para passar o verão comigo aqui no Brasil e para tentarmos nos entender melhor também, embora eu ainda dependa da resolução de projetos ainda inconclusos.

			A minha casa é simples e muito espaçosa. Você será muito bem recebida aqui. Eu tenho planos de passar seis meses na Espanha durante uma temporada de pesquisas particulares, isso poderá vir a ser uma possibilidade para passarmos um tempo juntos, uma vez que estaremos próximos, geograficamente falando.

			Eu não quero nutrir falsas esperanças. Por isso tenho procurado ser tão objetivo e menos sentimental no trato com o nosso romance até agora. Assim como você, eu também estou surpreso com tudo isso. Até parece que nós já somos amigos há muito tempo, e eu ainda nem toquei você, nunca nem sequer senti o seu perfume, nem mesmo te olhei pessoalmente nos olhos.

			Aqui no Brasil eu já atuei como líder de empreendimentos de negócios, como professor e também somo diretor de uma faculdade de estudos em ciências humanas. Eu me considero um homem de fé e espiritualizado, contudo optei por manter-me sem religião. O que me interessa das religiões é o estudo das bases da cultura humana em geral, pois, a meu ver, sem as expressões artísticas as religiões do mundo já teriam morrido há muito tempo.

			Contudo, eu sou também um homem livre, um livre pensador. Não me considero um ateu. Acredito que não haveria necessidade de alguém se apresentar como sendo um “sem Deus”. Ora, se Deus não existe, então, qual a razão de alguém lutar contra o que não existe?

			Sempre que eu acho conveniente visito, ainda que raramente, alguma igreja ou espaço sagrado, geralmente como admirador das artes, como palestrante ou como músico.

			A minha mãe é ministra de uma igreja próxima e é comum me convidarem para dar aulas e para tocar guitarra. Eu tenho ido pouco lá, pois o meu volume de leituras e de trabalho com as pesquisas para publicações é muito intenso. Estou empenhado em concluir tudo com qualidade. Além disso, eu não quero que a minha imagem fique associada a qualquer grupo religioso.

			Assim que eu achar o livro, enviarei o poema mais belo que eu conheço sobre o amor, uma obra atribuída a Shakespeare. Sinto algo muito especial por você, apesar dessa distância terrível e creio que o tal poema traduzirá um pouco do que eu sinto agora.

			Sobre crianças, eu penso que terei muito a aprender com você, e muito a ensinar também, daquilo que eu sei sobre a vida e sobre o viver com felicidade, simplicidade, saúde e graça.

			Eu vou procurar saber os custos de pacotes com vôos Rússia/Brasil. Se for viável, então eu tentarei comprar um para você, pois estou com uma causa na justiça para reaver uma soma em dinheiro que ainda não me foi liberada. Isso nos ajudaria muito a trazer você aqui para o Brasil e para vivermos esse grande e misterioso amor que começou nas redes sociais da internet.

			Eu também não sei o que você fará para vir, já que tem o seu emprego para cuidar e não deve abandoná-lo a todo custo. Desde o início de nossas conversas eu percebi que a distância seria o maior impedimento, já que eu também estou envolvido com muitos estudos difíceis aqui, e você com a sua profissão aí.

			Deve haver uma força maior do que nós nisso tudo, e isso não pode ser uma mera paixão momentânea e fantasiosa da nossa imaginação. Ao menos é o eu desejo. Portanto, brevemente espero conseguirmos uma solução viável.

			Você é muito linda e especial, princesa misteriosa e eu quero te conhecer pessoalmente. Neste momento, tudo o que eu posso assegurar é que, caso seja possível a sua vinda, então estarei empenhado em torná-la confortável e edificante desde a sua chegada aqui e durante todo o tempo que você puder ficar. Neste momento eu me sinto triste por não dispor de todas as condições para ter você comigo aqui e agora.

			Tentarei efetuar a compra de um bilhete aéreo aqui no Brasil, parcelando no meu cartão de crédito. Eu verifiquei, no entanto, que não há vôo saindo de Moscou para a cidade do Recife. Isso seria o ideal já que Recife fica a menos de duas horas de carro da minha cidade. A rota disponível para setembro não é muito viável (Moscou / Madri via Air Europe e Madri / São Paulo pela Varig. Nesse caso haveria necessidade de comprar mais um bilhete para o vôo que sai de São Paulo para João Pessoa. É um vôo direto e leva apenas três horas. Essas são as únicas opções de itinerário que eu achei no momento.

			Olesinha, infelizmente nada há que eu possa fazer rapidamente, apenas poderei cuidar bem, assim que você estiver aqui. Além disso, poderá ganhar dinheiro no Brasil, depois que aprender o português, muito embora a nossa língua seja considerada dificílima por muitos estrangeiros.

			As minhas informações sobre você e sobre o que você pretende junto a mim já são claras e suficientes. Eu sei que muitos vão dizer que isso é loucura, já que você tem um emprego em Moscou e teria de deixá-lo para viver o seu grande e verdadeiro amor num país exótico e distante do seu, como é o caso do Brasil.

			Essas são coisas que precisaremos resolver juntos. Por ora, tudo que há de fato é esse nosso caloroso namoro virtual. Ainda assim, eu tenho muitos motivos para acreditar que o seu sentimento por mim é verdadeiro, nesse caso, nada poderá impedir o nosso encontro, pois nada impedirá o verdadeiro amor.

			Para mim será um prazer receber você aqui. Minhas intenções são honestas e o meu interesse por você não é meramente sexual. Eu já apresentei você a meus familiares e amigos, isto é, mostrei-lhes as suas fotos. Todos por aqui já sabem que pretendo trazer Olesinha, uma linda e jovem mulher russa para conhecer a nossa cidade, e que nós estamos nos apaixonando pela internet.

			Eu disse a eles que, no início, você poderá estar comigo, aprendendo o meu idioma e ajudando a organizar alguns dos meus projetos musicais e literários. Depois de regularizada a sua situação, ou seja, a documentação para a sua cidadania brasileira, então, poderemos pensar numa outra maneira de você trabalhar, se for mesmo necessário.

			Aqui você terá onde morar e terá alimentação, atendimento médico básico, muito lazer e paz para planejar o futuro comigo. Estará segura e será bem recebida por meus familiares e amigos. Deverá ser forte para adaptar-se sem perder o seu entusiasmo, pois haverá também muito trabalho e dificuldades de adaptação, eu imagino.

			Por ora isso basta querida. Por favor, envie e-mails esclarecendo e atualizando a sua situação. Eu não costumo planejar nada em vão e pretendo ser feliz com você neste empreendimento amoroso.

			A sua última foto é ainda mais bela do que as anteriores. Eu desejo que você fique em paz e que esteja muito consciente da decisão que está tomando.

			Minha adorável, Olesinha! Eu estou enviando o poema em inglês. Eu o traduzi para o meu idioma e é mesmo um belíssimo poema, um dos mais belos sonetos que eu já li:

			Let me not to the marriage of true minds

			Admit impediments. Love is not love

			Which alters when it alterations finds,

			Or bends whith the remover to remove:

			O, no! It is an ever-fixed mark,

			That looks on tempests, and is never shaken

			It is the star to every wandering bark,

			Whose worth’s unknown, although his height be taken

			Love´s not Time´s fool, through rosy lips and cheeks

			Whithin his bending sickle’s compass come;

			Love alters not whith his brief hours and weeks,

			But bears it out even to the edge of doom.

			If this be error, and upon me aprov’d,

			I never writ, nor no man ever lov´d.

			Evol D’ouro y Vega. Castelo Branco, 27 de agosto de 2008.

			Eu acredito que essa correspondência nos dá um ótimo aspecto geral sobre o modo de ser de Soin Rei, nobilíssima Shalom. Quais foram as suas impressões sobre o que acabamos de ler? Por favor, amiga, seja muito sincera comigo!

			– “Pois sim querida amiga! As cartas são mesmo lindas, até certo ponto. Ao que pude notar não há dúvida de que os dois estavam sendo sinceros, entretanto as falas de Soin pareceram relutantes em muitos momentos. A impressão que ficou foi a de que ele desejava muito viver o amor com Olesinha, contudo, algo parecia o estar amarrando, algo o mantinha hesitante e desconfiado. Imaginei alguém no alto de um mastro vendo tudo lá de cima e que, ao mesmo tempo, vai ficando tonto e inseguro, ficando enjoado com o balanço do navio ante as investidas das ondas do mar. Por vezes eu mesma senti a náusea dela!”

			– Eu nunca havia observado esse aspecto no texto recuperado dos arquivos e confesso que não gostei muito dessa sua interpretação, embora a respeite muito Shalom!

			– “Não devemos nos apressar em procurar entender o caráter de um homem como Soin, com base numa única carta, não é mesmo minha cara amiga? Além do mais, você deixou claro como foi difícil ajuntar todos os arquivos que podiam ser recuperados. Portanto, o que nós temos aqui é um mosaico de textos que buscam dar sentido ao que, talvez, ocorreu entre Soin e Olesinha. Ainda assim, a verdade, na sua totalidade, nós jamais a teremos.”

			– Shalom, você tem toda razão. Quando eu montei esse material foi numa época em que estava obcecada para saber sempre mais a respeito do meu homem, principalmente depois que ele partiu na sua última viagem, jurando que entraria em contato comigo para avisar sobre previsão de retorno. Já se passou um mês e ele não me mandou um e-mail sequer até agora. Portanto, jamais teria notado algum aspecto negativo na fala dele, por isso te agradeço muito!
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